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N. 2. DESTB 

A SIG:"ATUIUS: 

Por mez. . . . . . • . • • . . .. 590 n. 

Fora da capital. . . . . . . . .. 600 
Ll aut')" rapho- que O", lorem ｲ･ｭ､ｴｴｬ､ｬｬｾ＠ n,io M­

rão uerol:'dos, elUu"f.1 deixem de Stlr publicad<ls. 

ｐａｇａｾｊｅＺＭ＼ｔｏ＠ ADIANTADO 

Elldereçar toda a corre<poodellcia á rua do J"ão 
Pin&o n. Ｓｾ＠ c'JUveoleotemeute legalisJ.da. 

A matraca 
lJe lerro, 25 de Abril de 1885, 

Temus corubJtldo o mai. possivtll a politica,E'm seu 
priocll'lo ｾｳｾｵｬ｡＠ como o,nlerlOr dos tumulos e fuoe­
lIre COUlO roun,IIha elll .eu final e q' antre ｮｯｾ＠ IIni'lÍr. 

Filiamos COOII·,' a imprensa IOJVuollcdo e cy"i"", 'lUA 
e 'corre"a UA calçada, ｾ＠ cahe UIl "".la, ｱｵｾ｢ｲ｡ｮＢＢ＠ o 
nazlz ｉｨｾ＠ ureio da rua, ｣ｨｾｬ｡＠ d'agua enlllmea,I .. , ti 11111-

gueul no ｣ｯｯｴｾｳｴｯｯ＠ a veraCIdade das ｯｯｾ＠ as publlclt­

.. Õt' • 
Agura, P"I , ･ Ｎｬｬｲ｡ｭｮｾ＠ ｃｲ｡ｮ｣｡ｬｏｾｮｴ･＠ no terre,," que 

110 ' traçalUlOS, Vlucur ... nuo o ､ｩＡＮ･ｯｲｵｬｶｬｭｾｬｉｬｵ＠ IIIIIral 
de nu .Il prO\l OCla, pifK SE'r ulIllI" li pratica. qualldo 
pul.ar nu c ,ra .. ti Jus (,; .• Ih ,fllIAosas lU lis alll"I' ao 
turrão, 4ue lhe, ｳｾｮ＠ iu do! 001,"". 

｢ＬＧｵｲｧｾｬｉｴ･＠ CJohe"er-sll ,4"" 110 lugar on,le ,1;10 ha 
lavoura e corolUetcl", ha dtl fOr'"I1JlIlentd ltal'er Ipao 
de mlzerla e atrazll, é mlsler s.tI er- e q da I,ullllcu ..io 
guem, honest." fe, . aio,la pecullo !,ara I;aranl,!' " 

f:,.-..;._-+-........... __ Ｎ［ Ｎ［ＺＮＮ ＮＧｾ＠ ... r .. ô. n fi S la,Qnlrdtaottl,nilo sabelllos vorqu(' 
a dde. Hq I ｾｭ＠ ｬｉｯｳｾ｡＠ prClVl0Cl8 esde as crt!KO-

ças até o anclAos, Ó se ou ve falar em poil tlca. 
Se todavia essa politiclI fo. se uzada COlIJO ｟ＧｾｵＢｩﾭ

branle, do e tado da prt'VlOCla, ao seu prllgrE'ni­
mcntu, IPr:a um ｡ｾｴ･ｯｵ｡ｮｴ､＠ que muito Ih" sen Iria; 
mal se ao tllutrllri;> é ｰｾＢＧｐｲｴｬｬ｜ＮＢ＠ a 4ue call1l .. h 
levara ella, 9>ta nos.o bello pedaço ,le terra, ti 4 Ua' S 
as ideill , que dP"i'8rtará ua m"citllllle, de hoje, quau­
do chegar 80 gozo du. eus dIreito. bociaes' 

lIo podemus compr. hender a f.lela, com que e 
encarão e.ta cous I , e a illcurill que se vê 11m qUd-
3i t!.do ,quando é geral a queixa à'este mau estado. 
que mais vae empolJrecendo a proviocia, e a 
mizerla tornaodo-se cada vez mais horrivel. 

Bem S bemo', que a poli tica nllo póde fornecer 
capltae ou ｣ｲＸ､ｩｴｯｾ＠ ali povo, qoe pr, cura no trabalho 
o meio de ｳｵ｢ｳ｢ｴ｣ｮ｣ｩ｡［ｭ｡ｾ＠ não podemos admittir qut 
E'II .. cÓrle o ､Ｎｾ･ｮｶｯｬｶｩｭｾｮｴｯ＠ da provincia, quan.l" 
tem obrigação de abril-o, e facilltal-l' p"r todos o' 
mdos li ｾ ｵ＠ alcallce . 
ｾ￣ｯ＠ ha mnito telnpo que lên,o' ca « Regeneração» 

n'um artlgOl de oppo içA0 811 digno Dr. ｉＭ｡ｬＧ｡ｮｾｧｵｬｩ Ｌ＠

'l0e !Pri. proclamada livre do elemento servil, 6.t. 
c.pital, nu dIa em que, a'lu61le honesto magistl ado. 
,I-Ixdsse a cadPlra pri' idencial. 

e nlo róra e ldl'mos a par do estado local, 
01 •• aberiamos de que man9lra, comn:entar esse acto 
,r 'quella Colha, que naturalmfote nAo peosou o que 
dl"a; ootra Co. e S. Catharina e, temos a certeza,não 

I hneria t.1ot f'cilidarle em eecrner-Sf aa impreala 
ｭ｡ｾ＠ ､･ｾｧｲＮ￧Ａｬｲｬ｡ｭＨｏｬｬｬ･Ｌ＠ mAu rarlo péza ｾｯ｢ｲ･＠ nó. ; 
que mUll" dl(ficl! ,era uni-o dOI hombr')_." nAo 
ser ptllll reaç,\o do povo,tj' ｰＡｬｲｾ｣｡＠ gasto em I'lóndju-
ventuue. 

Factos e boatos. 
A imprensa politica depois que ｯｾ＠ leus redllctores 

«apMtarão- e 11" ｭ￣ｯｾＮ＠ cor.ilalmellte, calçarão lu­
va de pallca, Il 0« cr'ooé da patusca» não llisse 
mais pllrcarias tio prllxlIllo. 

Olh .. u elll volta ·10 .1 , e VIO tudo pouco aceiarlo ; 
I mbrou-sa elltãtll19 81opolc,dha r- se maiS, :lizend" 
sambce, ao DI'. Paranagui., que rio-se, li bom rir, 
quando .0ul.".I tia hi storia .!fI C_l'lo escorro gão. 

X 
O c'>rsarin-e'correglldo cil da terra «c'est un enfllnt 
gaté» deu agura em Incendiarin, e como poces.o, 
ＡＺ｜ｲ＾ｾＢ＠ pelu p"v" ,no Intillto de reullil-o,parll a"saltar 
o que ti hOIlIl't". O puVII porlllo murmura que, se 
ｾｉＧＢ＠ nAII f""e um I"uctl.dar-Ihe-hia a ｉｉ ｾ￣ｯ＠ que pIe 
CIZ'. VI.tO ser o ur.icII que 11,," rdspeilu a honra de 
f,J 1I1l1til!", 

X 
A "'>'pelt" rle prnce.RO de ｲ ＮｳｶｯｮＧａ｢ｩｬｩＢ､ｾ･Ｌ＠ julga-

11111< •• r '''Iuill", UIII fiasco 4ue ｾ￳＠ teve em mlrll <lar­
"". UIII " h"ra 11- dislracçllo e rizotlls . 
Bem lJOa c.': I nada r 

X 
(;' ra ｧｲｾ￧ｩｬＧ＠ qll a .I ;.t uem se lenrbrou remOVAr Ｘｾ＠

illllllunlJicl9<, qua dXI.!ul0 em I"tla a citlilrle para o 
pal"O .10 (;" 11 .• ｴｹｰＬＬ ｾ ｲ｡ｰｨｩ｡＠ 4U8, consta-lIDS ｡ｾｩ＠ .er 
ｉＧｲｰｬＧ｡ｲ｡､ｾ＠ ｬＧ｡ｲｾ＠ IllItd oIe ･ｳ｣ｲ･ｶｾｲ＠ e de im pre.são. 

ｾ［Ｇｕｬｬｬ｡＠ d ... -c"berla, qua ｭｾｲ･｣･＠ previlegio para ser 
eXplurada - IUI'!:\Il tle nó •. 

X 
D. pas<agem para a Corte, estdve entre nós, por 

lIlguma. ｨｯｲ｡ｾＬ＠ 11 companhia do actor Furtado C. e­
Ihll, 4UH vai coberta de luuros e ... nlcheis, da excur­
sào 4ue fez a Vizinha provlncia do Sul. 

X 
De v6lta de soa viagem as provincias du norte, 

acha 9 no sei" de sua familia o dlstlDcto poéta e lite­
raio J " il" da C. e Souza. Comprimentando-o, damo. 
tan,bem as ollssas felicitações li seus honrados pais. 

« " 
Reslisuo-,e a « reprisH " do drama - o Orphllo e 

o ｭｾｮ､ｬｧｯＬ＠ 110 theatro Sanla lzabel, pela S. D. P. 
ａｉｾ｡ｲｵ＠ d,. Cdr.alho . 

Fazer maio elogIO", as po",oas que se illcumLirno 
,lo dl"empell ho do drama, sena ellf..dunho uma vez 
ｾｵ･Ｌ＠ nu ｳＢｭ｢ｬ｡ｄｴｾ＠ tI"s ･Ｇｰｾ｣ｴ｡､ｵｲ･ｳ＠ nutllva-se inteira 
aptisfação. 

« » 

Recebemos; o Commercial tia Laguna; C\'nserva­
dor, Jornal du CommerclO e Mulequil 

Agradecemos. 
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ｉｉｾ＠ BAOA 3 

Secção Cl'itica. 

-----------------------------------------
TlC-TIC 

Muito teria que rir-se quem vi-oe o c Tico. esbra­
vejar Pl.r caa" •• 1" c gana - dd pôr e dispor nl.) n' 
"4u1110, qUd oi .J'el1d , UlIIS simplesmente 00 que ó .... 
de t3 ,los. 

Cahe o'osta infeliz província, um homem honesto 
ju<ti0Airn, e tr"b,a1ha.lor e como oão patua COIU ｡ｾ＠

e'perte-as do c Tico • estd fecha o. 01 hos , e la vai 
o"ra .... iosulto., pedrada., bnmbas , bicha" e lIIiv­
les desrnioll.do. 'U'; eme.sa 00 Dr. Parallagua. 

X 
E tem razllo, nôs een<uramOR o Dr. Paranagua, n,. 

seu proo.:erler, porqud Blltes de mover-se para rez"lvor 
qua lquer eOUSl<, mesmo um sAniçn que não possa Ｎｾｲ＠

fdlto p"r outrem, deve p .. tlir a respectiva Vélli" an 
.1'ico » que lhe porá ante os olhos 0« Pbarol do 
Sól. ･ｶｩｴｾｄ､ｯ＠ ASSIm alguma« escl) rrpga,lella . » 

X 
Mas tenho notad,., Ilue S. Ex. n:\ .. ｰｲｾｳｴ｡＠ lIero par" 

si, nem par .• os outros. E'tôlo, n;\n ｳ｡｢ｾ＠ ."f"llar o 
cnmm"rCIIl com impostos ... lIem s .. he ll:npar n. ｣ Ｎ ＩｲｲｾＺ＠

d'esta provincla opulenta de ... rnizeria •. 
X 

Embirro com oDr Parallagu:l,porque tleix, .. cTI",,»que 
é .bil""lr,, •• le ｲ ｾ ｣ｯｮｨ･｣ｬｯｬｯ＠ ｬｉｉ ｾ ｲｩｴＢＬ＠ para metter-se 
com Rapnzas .Morelrao etc C', qu" silo conservarlnr .... 

Olhe Ex, p 'nh.-s t rI' l: qui p'ara fura,que o «1' co­
toma cont.1 d' es ta barquinhü... Và-,e embura, ou vio? 

Ora muito bem . 
X 

Imagine-se, que flil.e uma Ｎｨｲｩｮ｣｡､ｾｩｲ｡Ｎ＠ entr­
｡ｬｵｭｮｯｾ＠ e, secretario> ､ｾ＠ um C,.lpgIII de educaça,,(I!l 
que uma celebre-Sentinella brada ás ai mu", pt.ud/l 
tufl" AIO rebo>liço e que o tal presln'lIIte, vpndo que o 
profesores IhA falla v ;\ .. a «vt'rdalle» manda challlar os 
rapazes para averiguar do fact"! 

Ora esta! Pois ｾｩｧｵｭ＠ rlia se VIU .;nusa igual n:! ｾｮ Ｌ＠

chinchina1! 
X 

Decioliuament- Dr. ｐ｡ｲＢｮ｡ｧｵｾ＠ Vexo nll .. é o homem 
que convem 80 «Tico. ,e portant" ouça: ou poem-se 
ao fre'cn, ou nós t .. das as ｬｵｾｮｨ＠ .. s rtiramos-Ihe CO;[, 
opposição no fundo ,lo seu qUldal 

« • 
Ultimamente arranja m .• ls ｾｳｴ･＠ par cle botas: no­

meia o Dr Rapo.o par" inspector da hygine pu lolica ! 
O Dr Raposo! UIl1 hn'llAII1 que se amanha vier a febre 
branca, verfle ou azul ,e 0« Tico » lhe flissel'; 
vamns passar um por vinte, gorita lugo -- ludroei­
ra-aquI J'tll rei! e ainda ｾｈ･＠ "c'fico'ponha-lhe diante 
do narIz o «Pbaról rloSól, nllo se convencerá da ra­
ｺｾｯ＠ ! ... E ature-se d'lsto! 

U qU A me papece '1ste movimento, que se nota ac\u­
almente, incendiario, chul ", pandego e salla caroço é 
' Iue,se uescessita aqui, um fundo no> yo. 

Van-del-Force 
1' . S. 

. Fiolue o Dr. Paranaguâ sabendo que ocTico.do Pha­
IUI do Sól. vai ser unmortal is"do por um·grande«poe 
""' \1 ',,» sob o cogaome ,Ie -Quina-Cabuloseida. 

CU" rirmo. 

Apedhl .. 

MOLEQUE 
Sinbô 

Seu Minhoca cahlu7 
Cahiu, 11m, .inbô! 

Ora bate, moleque, 
- Ora balo, .inhô, 

Cum can tigas bonita-, 
lJu creoulinha d' amOI ... 

Muleque, 
Sinhõ' 

cQuaod t," ne c'e to 
- Na .. é nada, sinhõ 

Mais um, um, um 
E' pouco, 11m sinhO 

Ora tvca moleque, 
- ja toco, sim sinbô! 

M .. leque 
Sinit" 

Seu Zé-Zé ol graudo 
Ziil, meu slnhô 
QUllndo pega é damnado 
Logo algum uarll quebruu.! 

Ora toma, mloléque 
lJa ca jã, jà toma lá, 
P'ra trega slnhô Minhoc. 

QUI> é da guarda nacionâ! 
Muleque 

S.Db6 
O'quP lama Ｎｾ＠

O ＮｾｩＮｉｉｌｱｩ｡ＦｬｉＮｾ＠ ］［Ｌｾｾｾ＠

O Zé-Zé tamb.,m cabia 
Mal It roupa.6 joU! ... 

Ziil sinhamoço. 
!\'loçarao/a com ataques 
Sô no ch,lo esperneõ 

Sim senhO 

Ora que contas moleque? 
- Não sinhO nãu foi de leque 
Foi de gente grauda 
E fez rir o ｍｯｬ ｾｱ ｵＮＡ＠

Moleque 
Ora bate, salta e dança 

Sim, siaM 
E vai encher a lua pança, 
P'ra f.lI"r com ｾ･ ｵ＠ Minhoca 
E pergu o ta-I he se passa 
MUito bem, de suu touca 

SlIn 8IOh" ... 
010 

A LUGA-SE uma mord,la de c •• sa com chac Ira e 
agua na rua de Sant'Aana n. I . 

Para tratar á rua ri .. Pd,frei ra n . 13 
"' Caricaturista. - Jtldqulm A. O. Margarida 

Typ.-Lyt. de A. Margarida,ruu do Joltl Pinto 33 
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,..0 E CORRE AO= 
mn ｾｯＮＢｲ＠ d,c,o en ｾＱＧｑＮｲｲｬｬ＠ n.C(O$ 

Ｑ Ｎ ｾ＠ acto 
() 0.7 7 1',ss o" e o "'Ire d/do. 

ＫＭＭ Ｍ｟ＮｾＭＭ --- ------

1"5 ｾ＠ (J.., C /' O 

::;Jvetto com/c,o · 

( OPlVO ar}/o..(ftit'/ P.. ［Ａ､Ｎｾ＠ f,'s .) 

([ 

@ g aúto 
Co'?ser;(Ie l1 c/(!S da, a/T(!.rsÕ:O 

-------

1..-_________________________________ --:"1 

, 
( 
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